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Milhões de consumidores da indústria do 
tabaco morrem de doenças relacionadas ao 
tabagismo ou param de fumar a cada ano, 
e essa indústria precisa substituí-los para 
sobreviver. 

Todo ano a indústria do tabaco 
gasta bilhões de dólares no mundo 
todo com publicidade, patrocínios 
e outras formas de divulgação.  As 
táticas de marketing manipuladoras 
da indústria do tabaco aumentaram 
o consumo de seus produtos, 
levando a um aumento no número 
de mortes e doenças em todo o 
mundo. O tabagismo é responsável 
por 5 milhões de mortes todos 
os anos.1 Se a tendência atual não 
se reverter, estima-se que 500 
milhões de pessoas que estão 
vivas hoje morrerão em função do 
tabagismo.2

Quem são os alvos da 
indústria do tabaco? 
Milhões de consumidores da 
indústria do tabaco morrem de 
doenças relacionadas ao tabagismo 
ou param de fumar a cada ano, e 
essa indústria precisa substituí-los 
para sobreviver. 

Pesquisas da indústria revelam 
que as empresas estudaram 
cautelosamente os hábitos, gostos 
e vontades de seus potenciais 
clientes e, então, utilizaram os 
resultados das pesquisas para 
desenvolver produtos e campanhas 

de marketing.3  A indústria é 
muito eficaz em seduzir novos 
consumidores, incluindo jovens 
e mulheres, para começarem a 
fumar, já que eles são os “fumantes 
substitutos” tão importantes para 
o sucesso da indústria. 

A indústria do tabaco é atualmente 
uma indústria verdadeiramente 
global, investindo quantias enormes 
de dinheiro em países de baixa 
e média renda para aumentar a 
aceitação social ao tabaco e às 
indústrias do tabaco tanto entre 
adultos como jovens.

introdução
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O que podemos fazer? 
Como podemos agir? 
A melhor estratégia para combater 
as táticas de marketing da indústria 
do tabaco é adotar proibições 
abrangentes sobre publicidade, 
promoção e patrocínio. Proibições 
bem elaboradas e bem executadas 
reduzem o consumo de tabaco e 
ajudam a evitar doenças e mortes 
entre pessoas de todas as rendas 
e níveis de escolaridade. 4 Para 
serem eficazes, as proibições 
devem ser abrangentes — 
proibições parciais demonstraram 

ter pouco ou nenhum efeito. 5,6

A Convenção-Quadro para 
Controle do Fumo — primeiro 
tratado global sobre saúde 
pública no mundo — reconhece 
“que uma proibição abrangente 
sobre a publicidade, promoção e 
patrocínio reduziria o consumo de 
produtos do tabaco”7  e exige que 
as Partes da Convenção assumam 
proibições abrangentes sobre toda 
publicidade, promoção e patrocínio 
do tabaco. Todas as Partes que 
estiverem impedidas de assumir 
proibições abrangentes em função 

de suas constituições ou princípios 
constitucionais devem aplicar 
restrições a toda a publicidade, 
promoção e patrocínio do tabaco 
que sejam o mais abrangentes 
possível à luz dessas restrições 
constitucionais.
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Promoção e publicidade do tabaco: 
qualquer forma de comunicação, 
recomendação ou ação comercial com 
o objetivo, efeito ou provável efeito de 
promover o fumo ou um produto de 
tabaco, seja direta ou indiretamente.8

Patrocínio de tabaco: Qualquer forma 
de contribuição a quaisquer organizações, 
eventos ou indivíduos com o objetivo, 
efeito ou provável efeito de promover 
o fumo ou um produto de tabaco, seja 
direta ou indiretamente.9

A indústria do tabaco muda 
constantemente suas táticas de marketing 
para atrair novos consumidores e manter 
os usuários de tabaco fiéis a marcas 
específicas.  As táticas variam desde o 
posicionamento de publicidade paga 
tradicional em rádio ou revistas até novos 
e sofisticados usos da internet, telefonia 
celular e outras mídias.

As páginas a seguir exibem os principais 
tipos de táticas de marketing empregados 
pela indústria do tabaco. embora essas 
sejam as formas mais predominantes 

Definição de Publicidade, 
Promoção e Patrocínio 
(APS) do Tabaco

Táticas da Indústria

de publicidade, promoção e patrocínio 
até o momento, seu uso pode variar 
de mercado para mercado. A indústria 
do tabaco sempre desenvolveu novas 
estratégias de mercado quando teve 
suas ações restringidas por proibições 
APS parciais que restringiam apenas 
um conjunto limitado de táticas APS, 
e continuará agindo assim até que 
proibições verdadeiramente abrangentes 
sejam introduzidas e executadas.
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As empresas de tabaco gastam centenas 
de milhões de dólares no patrocínio de 
eventos, times e atletas. Muitos eventos 
esportivos patrocinados pelas empresas 
de tabaco têm transmissão internacional 
e aparecem em destaque nos maiores 
jornais e revistas do mundo. O Patrocínio 
esportivo aumenta a aceitação social 
geral do consumo de tabaco e cria 
falsas percepções sobre a relação 
entre excelência atlética e consumo de 
tabaco.10,11

Empresas de tabaco transnacionais ☛☛

driblaram uma proibição de publicidade na 
televisão paga na China patrocinando eventos 
esportivos e atletas individuais. As formas 
de patrocínio incluíram a colocação de logos 
do Marlboro em carros de Fórmula 1 e o 
patrocínio de times profissionais de basquete e 
um medalhista de ouro olímpico chinês.12 

Patrocínio Esportivo

No Nepal, em janeiro de 2007, John ☛☛

Players e Shikhar Filter Kings, ambas marcas 
pertencentes à India Tobacco Company 
(ITC) e à afiliada da BAT Surya Tobacco 
Company, anunciaram um grande acordo de 
patrocínio com a Associação de Críquete do 
Nepal. Em um negócio de US$ 272.000, as 
empresas de tabaco e o Standard Chartered 
Bank concordaram em patrocinar a equipe de 
críquete do Nepal por cinco anos.13

PATrOCÍnIO eSPOrTIvO, MALÁSIA

dJArUM BAdMInTOn OPen, IndOnÉSIA

WInFIeLd CUP, PAPUA nOvA GUInÉ PATrOCÍnIO de MOTOrCrOSS, ArGenTInA

PATrOCÍnIO eM JOGO de BASQUeTe, IndOnÉSIA.
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Em 2006, pelo quinto ano consecutivo, o ☛☛

Camel Genuine Sound patrocinou o renomado 
festival de música e dança de Creamfields, 
em Buenos Aires, Argentina. O festival é 
incrivelmente popular; o público foi de mais 
de 60.000 pessoas em 2006. Os ingressos e 
as entradas foram estampados com o logo 
da Camel, e um luminoso celular Camel foi 
posicionado sobre a área VIP da Camel.14

No Reino Unido, a BAT comissionou ☛☛

artistas, designers e agências de publicidade 
para alavancar o perfil da Lucky Strike e 
da Pall Mall através de obras de arte que 
aumentam o conhecimento de marca, criando 
um ambiente repleto de instalações, cores e 
formas. As obras de arte produzidas foram 
empregadas pela BAT ao redor do mundo.15 

As empresas de tabaco pagam músicos 
conhecidos internacionalmente e 
populares entre os jovens para se 
apresentarem em mercados-alvo, fazendo 
uma importante conexão entre ícones 
musicais e suas marcas.  A indústria 
do tabaco também é uma importante 
financiadora de eventos culturais e 
grupos clássicos ao redor do mundo, com 
seus logos em lugar de destaque entre 
os patrocinadores de apresentações e 
concertos.

Eventos Musicais e Culturais

FeSTA de AnO nOvO eM SUryA, nePAL WInSTOn In COnCerT, FILIPInASPrOMOçãO de COnCerTO, IndOnÉSIA

SAMPOernA COnCerT BUSS, MALÁSIA COnCerTO MUSICAL, IndOnÉSIA

Na Ásia, a Philip Morris patrocina um ☛☛

evento anual no qual artistas de todo o sudeste 
asiático enviam suas obras e concorrem a 
um prêmio de US$ 15.000 e cinco prêmios 
adicionais de US$ 5.000 cada. Em 2004, 
a Global Partnerships for Tobacco Control 
relatou que mais de 18.000 obras de arte foram 
enviadas ao concurso desde que ele começou, 
e que mais de 150.000 pessoas participaram da 
premiação.16
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Em 2006, no Reino Unido, nas Filipinas, ☛☛

na Nigéria e na Argentina, os cigarros da BAT 
foram promovidos por celebridades radicadas 
na Inglaterra como Julian Opie, Peter Blake, 
Paul Veroude e El Ultimo Grito; o filipino DJ 
Kaskade, e o nigeriano DJ Olisa Adibua.17

No Reino Unido, bares freqüentados por ☛☛

celebridades vendem exclusivamente Lucky 
Strike e outros cigarros BAT. Ao usar técnicas 
de buzz-marketing a BAT tenta criar uma 
associação entre formadores de tendência 

A indústria do tabaco realiza eventos e 
usa os jovens como “embaixadores de 
marca” para vender e promover seus 
produtos. esta tática visa a relacionar 
produtos de tabaco a sensualidade, 
glamour e sofisticação, tendo boa 
repercussão entre novos consumidores 
em potencial que buscam a próxima 
grande tendência.

PALL MALL PArTy, nIGÉrIA

HOLLyWOOd CArIBBeAn BLend PArTy, BrASIL

nIGHTCLUB PrOMOCIOnAL, BrASIL

PALL MALL TALenT SHOW, SeneGALAnúnCIO BOLLyWOOd, nePAL

Cultura Popular e Eventos Exclusivos

e suas marcas, de forma que mais pessoas 
comecem a fumar Lucky Strike, Pall Mall e 
outras marcas BAT.18,19 

Ao longo de 2006, a BAT realizou uma ☛☛

série de eventos de marketing nas Filipinas, 
chamadas de festas “Dunhill Dimensions”, 
“Dunhill Perfectionists” e “Dunhill Senses”. 
As festas contaram com apresentações 
musicais, desfiles de moda e distribuição de 
cigarros.20,21,22
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Os fabricantes de tabaco nos Estados ☛☛

Unidos relataram um aumento de 285 por 
cento nas despesas com publicidade para a 
criação de websites corporativos de 2002 (US$ 
940.000) a 2005 (US$ 2.675.000).23

Nas Filipinas, Reino Unido e Argentina, ☛☛

os produtos da BAT têm tirado proveito do 
marketing na Internet através de promoções 
online de festas e eventos da Lucky Strike da 
Camel e da Dunhill. Os eventos organizados 
pela BAT são anunciados nos websites da 
própria BAT, além de salas de bate-papo e 
fóruns independentes ao redor do mundo. 
Isso pode ter ajudado a dar à Lucky Strike 
um status “cult” em websites como MySpace, 
Flickr e YouTube.24

À medida que as restrições sobre as 
formas mais tradicionais de publicidade 
e promoção aumentam, a indústria do 
tabaco procura encontrar novas formas 
de comercializar seus produtos, incluindo 
internet e telefones celulares. 

A internet também é um mecanismo 
útil para reunir informações sobre 
consumidores em potencial. As empresas 
de tabaco criaram websites dedicados a 
marcas particulares, oferecendo brindes 
ou acesso a festas badaladas para aqueles 
que se inscrevem para obter mais 
informações. Qualquer pessoa, inclusive 
crianças, pode inserir suas informações 

Tecnologia

dISCO vÍdeO PHILLIP MOrrIS, ArGenTInA vÍdeO GArOTAS Sexy FUMAndO, yOUTUBe WeBSITe dA MArLBOrO

vendA de InGreSSOS OnLIne red LIST WeBSITe dA CAMeL

na base de dados e se tornar destinatário 
regular de e-mails e ofertas da indústria 
do tabaco.

em alguns países, onde o SMS ou as 
mensagens de texto são bastante 
populares, a indústria do tabaco 
utiliza isso como forma de transmitir 
suas mensagens e propagandas com 
celebridades famosas ou temas 
culturalmente populares.
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embora as empresas de tabaco sustentem 
que não miram em nenhum grupo 
específico, elas há muito tempo entendem 
a importância de crianças e mulheres no 
mercado global de produtos de tabaco. 

As empresas de tabaco desenvolveram 
algumas das campanhas de marketing mais 
agressivas e sofisticadas da história para 
atingir e influenciar mulheres e meninas, 
retratando o consumo de tabaco como 
uma forma de se ter poder, independência 
e sex appeal.

A indústria do tabaco há muito tempo 
também emprega estratégias voltadas 

Mirando em Mulheres e Crianças

CIGArrOS COM GOSTO de dOCe, eUA CArrO de COrrIdA de BrInQUedO COM LOGO 
MArLBOrO 

AnúnCIO CIGArrOS SHAG, ÁFrICA dO SUL AnúnCIO vIrGInIA SLIMS, ArGenTInA MAçO CAMeL nO. 9 rOSA, eUA

CeSTA de BASQUeTe MILd, IndOnÉSIA

para as crianças, do desenvolvimento de 
embalagens especiais ou cigarros com 
sabor de doce à criação de concursos 
com prêmios eletrônicos.  A indústria 
usa a internet e sites de interação social 
voltados aos jovens, como Facebook 
e MySpace, para anunciar eventos 
patrocinados ou promoções.

A Brown & Williamson promove seus ☛☛

cigarros Kool com música hip-hop e imagens 
que têm um apelo particular aos jovens afro-
americanos.25  

A indústria do tabaco mira as mulheres ☛☛

mediante o uso de imagens sedutoras 

de vitalidade, elegância, emancipação, 
sofisticação e atração sexual. Também 
criam marcas feminilizadas para mulheres; 
os exemplos incluem ‘Glamour’ e ‘Vogue’ 
e cigarros extra-slim, coloridos ou com 
mentol.26,27,28 

Uma revista gratuita promocional enviada a ☛☛

fumantes em 2003 continha uma variedade de 
anúncios do Virginia Slims e artigos de estilo 
de vida relacionados. Cada edição da revista, 
All Woman, trazia artigos personalizados para 
cada década de vida, dos 20 aos 60 anos, além 
de fotos de moda para mulheres magras e 
gordas.29
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A publicidade e promoção em bairros 
locais é uma tática comum na indústria. 
As empresas de tabaco fazem pinturas e 
estampas de seus produtos nas laterais de 
prédios para estimular o reconhecimento 
instantâneo de marcas de cigarro.  As 
empresas de tabaco também criam 
anúncios móveis pintados em carros e 
patrocinam placas de lojas.

As empresas de tabaco geralmente usam 
outdoors para promover seus produtos; 
estes são onipresentes em muitos países 
e dominam a paisagem. Os outdoors 
podem conter mensagens sobre os 
principais elementos de vida no mercado-

Vendendo a Morte em Seu Bairro

alvo local e, às vezes, são o único anúncio 
em uma região em particular.

Antecipando a proibição da exibição de ☛☛

logos e nomes de marcas em anúncios no 
sudeste asiático, a indústria associou o nome e 
o logo da empresa de tabaco a cores e estampas 
específicos. Quando os logos forem finalmente 
banidos em certos países, os consumidores 
ainda serão capazes de reconhecer marcas 
particulares quando virem certas combinações 
de cores e estampas.30  

No Sudão, a BAT anunciou os cigarros ☛☛

Benson & Hedges usando folha, sol e ícones. 
Este anúncio é comum em restaurantes fast-

food e lanchonetes populares entre os jovens.31 

Em 2006, a BAT veiculou uma campanha ☛☛

Original Voice de alto padrão para a Lucky 
Strike, associando seus cigarros a moda, 
estilo e celebridades. Anúncios de rua e em 
jornais oferecem ingressos de teatro, cinema 
e shows em troca de embalagens da Lucky 
Strike. Propagandas também foram veiculadas 
na versão argentina da revista internacional 
Rolling Stone, voltada aos jovens.32

AnúnCIOS de MenSAGeM de TexTO LInGO LM, 
ArGenTInA

MÁQUInA de vendA de CIGArrOS, JAPãO HOSPITAL, ArGenTInA OUTdOOr, ÍndIA

AnúnCIO MóveL CAMeL, UCrânIA
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As empresas de tabaco pagam os 
varejistas de seus produtos para colocar 
anúncios de cigarros e produtos de 
tabaco sem fumo e itens funcionais (como 
tapetes e xícaras) do lado de dentro e de 
fora de lojas de conveniência, drogarias, 
postos de gasolina e outros pontos-de-
venda. As empresas dão aos fornecedores 
materiais promocionais, incluindo 
pôsteres e displays para que as lojas virem 
anúncios de cigarros gigantes. 

A exibição de produtos no ponto-de-
venda é, por si só, uma poderosa tática 
de marketing. Os produtos de tabaco 
normalmente ocupam um espaço grande 

e de destaque nas lojas, e são concebidos 
estrategicamente para estimular a compra 
por impulso e promover determinadas 
marcas enquanto deixam as advertências 
de saúde menos visíveis.33  

normalmente localizados ao lado 
de itens cotidianos como doces, 
refrigerantes e revistas, os displays de 
produtos de tabaco reforçam a idéia 
de que os produtos de tabaco são um 
produto normal, benigno. Para aumentar 
ainda mais as vendas, as empresas de 
tabaco gastam quantias consideráveis de 
dinheiro em descontos de preço.34  esses 
descontos são anunciados com destaque 

próximo aos displays e são outra forma 
de estimular os consumidores a fazerem 
compras por impulso. 

Ponto-de-Venda 

QUIOSQUe, BAnGLAdeSH dISPLAy CArLTOn, BrASIL

QUIOSQUe MArLBOrO, ArGenTInA dISPLAy de POnTO-de-vendA, CHInA

AnúnCIO de POnTO-de-vendA, CHInA

CIGArrOS e dOCeS, nOvA ZeLândIA
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As embalagens sempre foram uma parte 
importante da estratégia de marketing 
da indústria do tabaco, já que são 
literalmente a “cara” do produto que 
estão promovendo.35  Ao contrário de 
vários outros produtos, as embalagens de 
cigarros são vistas constantemente, cada 
vez que um fumante acende um cigarro. 
O design da embalagem é usado para 
reforçar a imagem de marca, minimizar 
percepções de risco e contribuir para a 
identidade do fumante. 

Juntamente com o uso de cor, fonte, 
fotos e formatos de embalagem 
exclusivos, avanços na tecnologia de 

Embalagem de Cigarros como Publicidade

impressão permitiram a impressão de 
imagens na parte interior do maço, 
na película externa e na fita de lacre, 
além da incorporação de hologramas, 
itens de colecionador, acabamentos 
metálicos, adesivos e imagens ao design 
da embalagem.36  As empresas de tabaco 
também usam edições especiais para 
festivais, embalagens maiores, além de 
embalagens com itens promocionais.37

Em Hong Kong, a Philip Morris introduziu ☛☛

uma capa externa aos maços do cigarro 
Marlboro, com uma série de imagens do 
cowboy Marlboro. Além de apresentar visuais 

vOGUe SUPerSLIMS, FrAnçA AnúnCIO nOvO SUPer SLIMS, ISrAeL MAçOS edIçãO eSPeCIAL KOOL, eUA

HOMeM MArLBOrO, MALÁSIA CIGArrOS L&M COM SABOr, MALÁSIA MAçOS AvenTUrAS PALL MALL, MALÁSIA

poderosos do “Homem Marlboro,” a capa 
também parece concebida para ofuscar a 
advertência de saúde na embalagem de baixo.38 

Em 2004, a Brown & Williamson lançou ☛☛

uma campanha com tema musical hip-hop 
chamado “Kool Mixx” para os cigarros Kool. 
A campanha incluía uma série de maços de 
cigarro de edição limitada com interpretações 
dos artistas sobre os elementos da cultura hip-
hop.39 

Em 2007 a BAT lançou um maço de ☛☛

cigarros Kent que abria como um livro. 
Quando ligavam para o número de telefone 
contido dentro da embalagem, os consumidores 
eram convidados para uma série de festas 
“secretas” em locais badalados no Chile.40
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A indústria do tabaco usa seus nomes 
de marca, logos ou identidades visuais 
em outros produtos não relacionados 
ao tabaco — como roupas e acessórios 
— para atrair novos consumidores. essa 
estratégia transforma os consumidores 
em outdoors ambulantes de promoção de 
produtos de tabaco.

COLônIA e PóS-
BArBA dUnHILL, 

MALÁSIA

Extensão de Marca

JAQUeTA MArLBOrO, CHInA

CAIxA de LençOS SAMPOernA, MALÁSIA CAPA de CeLULAr MArLBOrO, MALÁSIA rOUPAS BenSOn & HedGeS 

CHAveIrO MArLBOrO, MALÁSIA LOJA de rOUPAS CAMeL, JAPãO

Na Índia, a India Tobacco Company (ITC), ☛☛

afiliada da BAT, usou os nomes de marca 
de cigarros Wills e John Player em grifes de 
moda. Ambas as marcas estão associadas a 
esporte, juventude e glamour.41  

Em 2005, mini-motocicletas (também ☛☛

conhecidas como mini-bikes) com imagens 
do Camel e do Lucky Strike foram vendidas 
na Nova Zelândia. As motos pareciam ser 
destinadas a meninos entre 12-13 anos de 
idade, e eram fabricadas na China.42

Em Hong Kong, a Philip Morris distribuiu ☛☛

mochilas, isqueiros e outras mercadorias com 
a marca Marlboro em troca de embalagens 
vazias dos cigarros.43
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As empresas de tabaco patrocinam 
concursos que normalmente exigem 
a compra de produtos de tabaco para 
que as pessoas possam participar. Os 
concursos normalmente contam com 
produtos bastante populares, variando 
de mochilas e chaveiros a apartamentos 
totalmente mobiliados. 

Competições

COMPeTIçãO GOLden CIGAreTTe, FILIPInAS

COnCUrSO de deSIGn PHILLIP MOrrIS, 
ArGenTInA

COnCUrSO dUnHILL PrêMIOS eLeTrônICOS, 
nIGÉrIA

QUeBrA-CABeçA PHILLIP MOrrIS, ArGenTInA

PrêMIO L.A. LIGHTS POOL, IndOnÉSIA

Em Laos e nas Filipinas, maços de ☛☛

cigarro vazios foram trocados por brindes 
como isqueiros, bonés de baseball e camisas 
esportivas. Também foram realizados 
concursos para fumantes, com prêmios 
fabulosos.44 

Em 2002, na Argentina, Nigéria e Vietnã, a ☛☛

BAT usou concursos para atrair consumidores, 
incluindo corridas de cavalos, concursos 
e videogames interativos para aumentar o 
reconhecimento de marca e incentivar os 
clientes a preencher pesquisas de marketing.45 

Em 2006, a BAT Nigéria realizou uma ☛☛

série de concursos em 26 cidades, chamados 
de promoção B&H Gold Reign. Para aumentar 
o conhecimento da marca, a BAT deu aos 
vencedores TVs de plasma, laptops, home 
theatres, celulares, câmeras digitais e iPods.46
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Vários cafés no Vietnã têm moças com ☛☛

bandejas de Pall Mall ou 555s caminhando 
pelos corredores, vendendo cigarros aos 
clientes e anunciando promoções e concursos 
para a BAT. As moças do cigarro são 
vendedoras jovens, atraentes e habilidosas; elas 
parecem ter sido cuidadosamente selecionadas 
e treinadas pela BAT.48  

No Camboja, Laos, Indonésia e nas ☛☛

Filipinas, as empresas de tabaco miram os 
pobres distribuindo cigarros. Em troca do 
nome e das informações de contato de um 
fumante, o consumidor pode entrar em um 
concurso para ganhar cigarros grátis.49 

em vários países, as empresas de tabaco 
distribuem amostras grátis de produtos 
de tabaco em locais públicos, como 
shopping centers, shows de rock e 
discotecas.47  A distribuição de produtos 
grátis custa muito pouco e permite que 
a indústria do tabaco continue atraindo 
novos usuários. “Moças do cigarro”, 
contratadas pelas empresas de tabaco 
para distribuir seus produtos, incentivam 
as pessoas a experimentarem amostras 
grátis.

Distribuição de produtos

BrInde nA COMPrA vOGUe dISTrIBUIçãO de PrOdUTOS, ArGenTInA

KIT PreSenTe rOSe, JAPãO BOLSA, ArGenTInA CInZeIrO POrTÁTIL MArLBOrO, JAPãO

O marketing direcionado por mala ☛☛

direta tornou-se popular entre as principais 
empresas de tabaco, devido ao fato de outros 
canais publicitários terem sido restritos. As 
malas diretas da indústria do tabaco incluíam 
amostras grátis de produtos de tabaco, revistas 
corporativas e catálogos de mercadorias de 
marca.50
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Ao estimularem a imagem de generosas 
contribuidoras da comunidade, as 
empresas de tabaco manipulam a atitude 
do público em relação a sua reputação 
e enviam a mensagem de que estão 
agindo no melhor interesse público. As 
empresas de tabaco frequentemente se 
envolvem em atividades chamadas de 
‘responsabilidade social corporativa’ a fim 
de promover seus produtos enquanto se 
retratam como boas cidadãs corporativas. 
esses esforços foram usados em certos 
casos para influenciar formadores de 
opinião que se beneficiaram de tal 
contribuição.51 

Responsabilidade social corporativa” (CSR) “

OUTdOOr BAT, COLôMBIA GOdFrey PHILLIPS BrAvery, ÍndIA PrêMIO PHILIP MOrrIS InTernATIOnAL BrIGHT 
LeAF 

dOAçãO PHILIP MOrrIS À CrUZ verMeLHA, 
FILIPInAS

FUndAçãO SAMPOernA PArA A edUCAçãO

exemplos das atividades CSr da indústria 
do tabaco incluem:52

Promover programas sofisticados de ☛☛

prevenção contra o HIV e o tabagismo entre os 
jovens, o trabalho infantil e outros programas 
para mascarar a verdade53 em Ruanda, Malaui, 
Nigéria, Camarões e Quênia como uma tática 
promocional, para rebater críticas e evitar 
regulamentações.

Buscar parcerias com respeitadas ☛☛

Organizações Não-Governamentais (ONGs) 
ambientais, como Earthwatch, Fauna and Flora 
International e Royal Botanical Gardens Kew, 
para a execução de projetos na África para 
melhorar a imagem da BAT e influenciar a 
opinião pública.54

Executar programas contraproducentes ☛☛

de prevenção do fumo entre os jovens que 
incentivam as crianças a ver o tabaco como 
algo a ser buscado na vida adulta e acreditar 
que não há problema em jovens de 18 anos 
usarem produtos de tabaco.55
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Ao infiltrarem-se em virtualmente 
toda a mídia, as empresas de 
tabaco buscam tornar o uso de 
tabaco não apenas socialmente 
aceitável, mas também fashion, 
glamouroso e sexy.  As empresas 
de tabaco estão entre as 
marketeiras mais sofisticadas do 
mundo — se suas ações não forem 
neutralizadas, elas continuarão a 
desenvolver campanhas novas e 
inovadoras para criar uma imagem 
positiva de seus produtos e atrair 

Se suas ações não forem neutralizadas, elas 

continuarão a desenvolver campanhas novas e 

inovadoras para criar uma imagem positiva de 

seus produtos e atrair novos usuários. 

conclusão
...

novos usuários. Uma abordagem 
efetiva de controle do tabaco deve 
incluir restrições aos esforços de 
marketing das empresas de tabaco.

Para as Partes da Convenção-
Quadro para Controle do Fumo 
(FCTC) — o primeiro tratado 
global de saúde pública mundial — 
a obrigação de agir para combater 
o assédio da indústria do tabaco 
no marketing é uma obrigação 
vinculante sob a legislação 

internacional.  Armados com o 
conhecimento das estratégias 
de marketing da indústria do 
tabaco, governos e defensores 
de todo o mundo devem agora 
agir para proteger seus cidadãos 
contra toda forma de publicidade, 
promoção e patrocínio da 
indústria do tabaco.
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